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O lodo de esgoto é um material rico em matéria orgânica e,
com exceção  do potássio, contém todos os demais nutrien-
tes necessários para o desenvolvimento das plantas,  tendo
assim grande potencial para uso agrícola. Sua utilização na
agricultura pode gerar benefício aos produtores rurais pela
oportunidade em utilizar um rico material orgânico em subs-
tituição a fertilizantes químicos, podendo até resultar em
maiores colheitas. Neste contexto, a bananicultura tem gran-
de potencial para receber esse material em vista de suas
exigências nutricionais e da favorabilidade que a adição de
matéria orgânica representa tanto na produção vegetal como
na melhoria do solo.
Entretanto, lodos de esgotos podem conter contaminantes
orgânicos e inorgânicos, dentre estes os metais pesados
como cádmio, cobre, níquel, cromo, chumbo e zinco que
acumulam-se no solo e podem causar problemas ambientais
à curto e longo prazo.
A quantidade de lodo de esgoto a ser aplicada em dada
cultura é baseada principalmente em três premissas: (1) teor
de nitrogênio ou de fósforo no lodo, dependendo da espécie
a ser cultivada, em relação à necessidade da cultura; (2)
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teores de metais pesados no lodo e (3) concentração de
metais pesados no solo. Quanto a estas duas últimas, a
CETESB fixa limites máximos de concentrações permissí-
veis para o uso agrícola do lodo (Cetesb, 1999).
As minhocas são grandes aliadas do solo, melhorando
principalmente suas propriedades físicas e a presença de
matéria orgânica é essencial para seu desenvolvimento.
Pallant & Hilster (1996) observaram que minhocas de-
senvolveram-se muito bem  em áreas onde aplicaram-se
lodo de esgoto, estimulando o crescimento dos vegetais.
Desta forma, este trabalho objetivou verificar se diferen-
tes doses de lodo de esgoto, contaminado com metais
pesados, aplicadas na cultura da bananeira, teriam  influ-
ência sobre a população de minhocas.
O estudo foi realizado em experimento sobre uso de lodo
de esgoto em cultura da bananeira, instalado na Área
Experimental da Embrapa Meio Ambiente, Jaguariuna, SP.
Nesse experimento, contendo quatro tratamentos e cinco
repetições distribuídas em blocos casualizados, os tratamen-
tos foram constituídos de três doses, em base seca, de lodo
de esgoto oriundo da Estação de Tratamento de Esgotos
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(ETE) de Barueri, SP, comparadas com adubação convencio-
nal recomendada para a cultura. As doses de lodo, foram
baseadas no fornecimento no nitrogênio necessário para a
cultura (lodo N), na metade deste (lodo N/2) e no dobro
(lodo 2N). Os tratamentos com lodo foram complementados
com adubação potássica, dentro dos níveis recomendados
para a cultura.
O experimento iniciou-se em novembro de 2000, com o
plantio de mudas micropropagadas do cultivar Grande
Naine. Nesta época, os tratamentos  foram aplicados nos
sulcos de plantio. As doses de lodo foram calculadas consi-
derando a mineralização de 30% do nitrogênio total durante
o período de desenvolvimento inicial da cultura (150 dias) e
100% na fase de pós-formação. Até 150 dias pós-plantio
realizaram-se três adubações minerais de K  em todas as
parcelas, mais NP nas parcelas do tratamento convencional.
No período pós-formação os tratamentos foram aplicados na
superfície do solo, sob a palhada. Em 2002 todas as parcelas
receberam B em agosto e K em maio e novembro. Nestes
meses foi aplicado N no tratamento convencional e em no-
vembro foi realizada a segunda aplicação das doses de lodo
de esgoto. Nos anos subsequentes foram realizadas apenas
adubações minerais. Assim, em maio de 2003 e janeiro de
2004 aplicaram-se K em todos os tratamentos e N e B no
tratamento convencional.
Para avaliação de fertilidade de solo e presença de metais
pesados no solo, retiraram-se amostras na região da linha, a 0-
20 cm de profundidade. As amostragens ocorreram em março
de 2002 (16 meses após a primeira aplicação de lodo de
esgoto), em fevereiro de 2003 (três meses após a segunda
aplicação de lodo) e em março de 2004 (15 meses após a
segunda aplicação de lodo). Os resultados das análises podem
ser vistos na Tabela 1.
O resumo das atividades, incluindo as avaliações de minho-
cas é apresentado na Tabela 2.
Tabela 1. Teores médios de nutrientes e de metais pesados e valores médios de pH, em solo a 0-20 cm de profundidade, de tratamentos convencional e
três doses de lodo de esgoto da ETE de Barueri, SP, em cultura da bananeira, de 2002 a 2004.
Tabela 2. Resumo das atividades desenvolvidas no campo, de novembro de 2000 a março de 2004.
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As minhocas foram avaliadas em duas amostras de
12X12X15 cm, retiradas na região da linha entre duas
famílias de bananeiras de cada parcela. O material foi
transportado a um galpão e a busca dos exemplares foi
por observação visual. Após a contagem, a terra da
amostra retornou para cada ponto de amostragem. As
avaliações deram-se em setembro de 2001, fevereiro de
2002, fevereiro de 2003 e em fevereiro de 2004.
Observou-se que no primeiro ano (2001) não houve dife-
rença significativa entre os tratamentos, isto é, o número
médio de minhocas no tratamento convencional igualou-se
aos tratamentos com lodo. Nessa primeira avaliação ocorreu
baixo número de espécimes em todos os tratamentos, pro-
vavelmente em decorrência da época de amostragem (setem-
bro), que se caracteriza, no Estado de São Paulo, por baixa
umidade no solo. Assim, nos anos seguintes as avaliações
deram-se em época com suficiente umidade no solo, ou seja,
no final do verão, normalmente após intensas precipitações.
No segundo ano as populações de minhocas nos tratamen-
tos com lodo N/2 e N igualaram-se à do tratamento conven-
cional, enquanto que o tratamento com lodo 2N foi  favorá-
vel às minhocas pois sua população nesse tratamento foi
quase o dobro daquela observada no tratamento convencio-
nal. No terceiro ano, três meses após aplicação de lodo e
dos adubos minerais, apesar de os tratamentos não terem
apresentado, estatisticamente, diferenças significativas, as
populações de minhocas nos tratamentos lodo N/2 e N
superaram à do tratamento convencional em quase 50%.
No último ano (2004), nos tratamentos com lodo nas doses
N e 2N as populações de minhocas foram bastante superio-
res à do tratamento convencional. Entretanto, a baixa popu-
lação neste último tratamento talvez tenha sido ocasionada
pela proximidade entre a adubação mineral, que foi em janei-
ro, e a amostragem do solo, em fevereiro, pois os sais dos
adubos podem ter deslocado as minhocas para camadas
mais profundas do solo (Fig. 1).
Esses resultados demonstraram que o lodo de esgoto da
ETE de Barueri, contaminado com metais pesados, aplicado
a cada dois anos em cultura de bananeira, não influenciou
negativamente a população de minhocas, em todas as doses
testadas. Em adição, obteve-se que na maior dose do lodo
(2N) a população de minhocas foi superior ao tratamento
convencional em dois  anos estudados (2002 e 2004), não
diferindo-se desse tratamento nos demais anos.
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Fig. 1. Número médio de minhocas observadas de 2001 a 2004, nos trata-
mentos convencional e três doses de lodo de esgoto da ETE de Barueri, SP,
aplicados em cultura de bananeira. Médias seguidas pela mesma letra, em
cada ano, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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